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Incrementar vocações 
pertence o toda a comunidade cristã 
É no próximo dia 20 de Abril a 

Jornada Mundial de Oração pelas Vo-
cações. 

0 tema da mensagem deste ano cha-
ma a atenção para a responsabilidade 
da comunidade cristã na promoção e 
amparo das vocações. 
Ao salientar, com alegria, que «cresce 

continuamente o número de jovens que 
ouvem os apelos do Senhor», o Santo 
Padre chama a atenção para a tarefa 
específica das comunidades paroquiais 
das quais espera «o máximo contributo 
para o increménto das vocações», jun-
tamente com o contributo das famílias. 

Mais adiante lê-se: — «A Igreja tem 
imensa necessidade de sacerdotes. 
É esta uma das urgências mais gra-

ves que interpelam as comunidades cris-
tãs.. Jesus não quis uma igreja sem sa-
cerdotes. Se faltam os sacerdotes, falta 
Jesus no mundo, falta a sua Eucaristia, 
falta o seu perdão.» 

0 Santo Padre vem concretizar na 
comunidade paroquial cada componente, 
que por si próprio se deve sentir empe-
nhado na tarefa da promoção das vo-
cações: os leigos, pessoas consagradas, 
diáconos, presbíteros e as famílias. Aos 
párocos e seus colaboradores na cura 
das almas, unidos ao Bispo, como autên-
ticos continuadores da missão de Jesus, 
compete uma responsabilidade especí-
fica nesta tarefa. 

Dirigindo-se às comunidades João 
Paulo II diz: 

Sede uma comunidade viva! As voca-
ções são o sinal irrefutável da vitalidade 
de uma comunidade eclesial, pois que 
uma comunidade sem vocações é como 
uma família sem filhos. 

Sede uma comunidade orante! Pedi 
ao Senhor da messe que mande trabalha-
dores para a sua seara MIL. 9, 38). Deve-
mos rezar sempre e à oração devemos 
unir a colaboração activa. 0 Papa lem-
bra a oração dos enfermos e de todos 
os que sofrem no corpo e no espírito. 

Sede uma comunidade que chama! 
Não é suficiente um anúncio genérico 
da vocação, mas exige-se um apelo explí-
cito e pessoal. Temos que passar duma 
pastoral de expectativa a uma pastoral 
de proposta. 

Sede uma comunidade missionária! 
0 amor de Deus não pára nas fronteiras 
dd próprio território, mas ultrápassa-as 
para atingir os irmãos de outras comu-
nidades longínquas. 

Acabando os sacerdotes actuais quem 
vem depois deles? 
A gravidade da situação não tolera 

que se cruzem os braços. A paróquia, 
comunidade de chamados, terá que ser 
mediadora de chamamentos em todos 
os seus membros. 

Que todos rezem e trabalhem, e que 
os jovens ouçam generosamente o apelo 
do Senhor! 

Recordando a Páscoa 
Embora a Páscoa continue, passou 

o ponto alto da sua celebração. É uma 
festa de alegria, de aleluias triunfais e 
de renovação cristã. Cristo, Senhor da 
morte e da vida, ressuscitou para uma 
vida nova e gloriosa. 

Olhando para trás, ficamos com sau-
dades de cerimónias tão solenes e tão 

Dia Mundial 
da Juventude 

No Domingo de Ramos o Papa pre-
sidiu em Roma à Jornada Mundial da 
Juventude. São encorajadoras as pala-
vras que lhes dirigiu: 

—«A Igreja não pode prescindir de 
vós, jovens: compete-vos fazer nascer 
novas estruturas inspiradas na verdade, 
na solidariedade e na paz... Sempre 
prontos a testemunhar a esperança que 
está em vós.» 

Na mesma ocasião João Paulo 11 
convidou os líderes religiosos cristãos e 
não cristãos a rezarem juntos pela paz 
este ano na cidade de Assis. 

enternecedoras. Há séculos que nesta 
vila se vem realizando, com gosto, a 
Semana Santa. Porém, de ano para ano, 
tudo sobe de brilho, de interesse e de 
perfeição. 

Trata-se de uma celebração que de-
veria interessar e comprometer todo o 
concelho. A Câmara Municipal assim o 
compreendeu, e, por isso, se empenhou 
decididamente. 0 mesmo aconteceu com 
a Comissão Regional de Turismo. Bem 
hajam! 
0 nosso cartaz tinha uma apresen-

tação inexcedível... A Procissão do 
Enterro foi verdadeiramente impressio-
nante. 

Este ano, na tarde -de 5." e 6.ª-feira 
cantou-se a Hora Litúrgica de Vésperas, 
em português, conforme a publicação 
feita o ano passado para Braga. 

As cerimónias da 6."-feira à tarde, 
na Matriz e as da Vigília Pascal, foram 
transmitidas para todo o concelho, atra-
vés do Rádio Clube de Esposende. Foi 
uma experiência louvável, e muito van-
tajosa para os doentes. 

Parabéns a todos quantos se empe-
nharam no brilhantismo desta Celebra-
ção Pascal e que, no futuro, consi-
gamos fazer ainda melhor! 

É preciso CONSIrUir a Comunidade 
Pode dizer-se que uma das grandes 

necessidades do nosso tempo é o espírito 
associativo. E afinal o que se vê é preci-
samente o contrário — a falta de espí-
rito comunitário. 

Outras pessoas vivem de forma de-
masiado individualista o seu dia a dia. 
De nada lhes interessa o bem comum 
e sofrem com inveja com as iniciativas 
dos outros. Não são capazes de nada 
e passam a vida a criticar o que os 
outros fazem. Numa sociedade assim é 
muito difícil viver, difícil tomar ini-
ciativas e perigoso alcançar sucesso. 
Quando tal acontece então surgem as 
críticas destrutivas. 

Nas terras voltadas para o passado, 
muito ciosas das suas tradições, a ten-
tação derrotista é maior. 0 ambiente 
aperta-se sobre as pessoas, sufoca as 
boas vontades, impede o progresso. 

As pessoas metem-se em casa. O que 
querem é que ninguém as incomode 

católicos e Judeus 
rezam juntos 

João Paulo II e o Rabi de Roma 
vão encontrar-se `no dia 13 de Abril, 
dia em que o Papa visita a sinagoga de 
Roma. 

Ali, num gesto de boa vontade, o 
Chefe da Igreja Católica e o represen-
tante da Comunidade Judaica de Roma 
vão rezar juntos. 0 encontro é visto 
com muita simpatia e é a expressão, 
através de factos, da vontade da Igreja 
em promover o diálogo ecuménico. 

Depois do diálogo repetido com os 
cristãos protestantes abre-se o diálogo 
da Igreja com a religião judaica através 
desta visita à sinagoga de Roma. 

porque não estão .para aguentar críticas 
injustas. 

Também a nível religioso é .preciso 
sair de casa, construir comunidade, des-
pertar o espírito associativo, colaborar 
com as instituições e colectividades exis-
tentes, interessar-se pelas suas activi-
dades, aceitar cargos nos corpos ge-
t rentes e exercê-los com espírito de ser-
viço, promover' a colaboração mútua 
inter-colectividades, respeitando a iden-
tidade e finalidade de cada uma. 

A Igreja e os cristãos na Igreja têm 

(Continua na pág. 2) 
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Preparação para o Matrimónio 

0 Matrimónio, como sacramento e 
como contracto de efeitos tão transcen-
dentes na vida dos contraentes, não 
pode ser realizado de ânimo leve. Exige 
uma séria e rigorosa preparação. 

Neste intuito, um grupo de casais 
responsáveis pela pastoral familiar orga-
nizou dois Cursos de Noivos, nesta época. 
0 1.2 curso terá início no dia 20 do 
corrente, em Esposende-Vila, tem como 
Director Espiritual o P.e José Vilar e 
como responsável o Casal Correia, de 
Fão. 0 2.º curso terá início no dia 27 
do corrente, no Centro Paroquial de 
Antas, terá como Director Espiritual 
o P.e Dr. Justino Moreira e será res-
ponsável o Casal Serafim-Gabriela, de 
Forjães. . 

Todos os noivos que projectam o 
seu casamento para este ano façam, 
sem demora, a sua inscrição. 

Congresso de Par 40  óquias em Roma 
No princípio de Maio realiza-se em 

Roma um Congresso Internacional de 
Paróquias Católicas, promovido pelo mo-
vimento dos Focolares ou Obra de 
Maria . 

Esta obra é um movimento de espi-
ritualidade que nasceu humildemente em 
Itália em 1943, na cidade de Trento, 
em plena guerra mundial. 

Deus serviu-se de um pequeno grupo 
de jovens raparigas, à frente das quais 
estava Chiara Lubich, estudante de Fi-
losofia. 

Fizeram uma comunidade de vida 
fundada sobre a vivência séria do Evan-
gelho e daí tudo nasceu. 
O movimento nunca mais parou e a 

obra estendeu-se por todo o mundo. Em 
1968, Paulo VI podia afirmar com ver-
dade que a obra era «uma árvore já 
muito rica e muito fecunda ...» A ponto 
de reunir milhares de aderentes, a nível 
internacional, como agora vai aconte-

cer, em Roma, com representantes das 
paróquias. 

De Portugal estará presente uma re-
presentação de várias centenas de pes-
soas, a maior parte das quais da diocese 
de Braga. 
O nosso arciprestado, onde o movi-

mento existe em algumas paróquias, 
estará representado por umas três deze-
nas de pessoas, às quais desejamos boa 
viagem e grande proveito espiritual. 

Depois daremos conta da viagem. 

Páscoa Feliz 
«NASCER DE NOVO» deseja 
e todos os seus leitores e 

migos continuem a viver uma 
 Feliz. 
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Opinião Jovem 
A juventude, hoje , em dia, encara 

muito mal a religião. Muitos dos 
jovens vão à missa porque os pais 
os obrigam e assim para eles não 
passa de uma obrigação, em vez de 
ser um dever. 
Eu acho que para o jovem sentir 

que a missa, por exemplo, é para 
ele um dever, que ele mesmo sinta 
dentro da sua alma que ela é um 
contacto com Deus. 

Devia haver mais reuniões entre 
grupos de jovens do concelho (e 
porque não de todo o país?), para 
trocarem impressões acerca da - re-
ligião. 
Há necessidade de criar progra-

mas na televisão para incentiva-
rem a optar pelo que é a verdade;, 
filmes da vida de Cristo, de santos, 
de factos heroicos, etc. 

Mas o mundo que a comunica-
ção social nos transmite é dema-
siado negativo. 

sobre Religião 
Muitos jovens ao verem a situa-

ção em que o mundo' está ficam 
desiludidos perante a ciência e as 
suas técnicas avançadas. Penso que 
o acidente de um dia destes acon-
teceu na América foi um aviso para 
que parassem coma conquista do 
espaço porque ela inclui demasiados 
riscos para o homem. 
A juventude de hoje não pensa 

no futuro com realismo. Ela pensa 
que tudo. é um mar de rosas, mas 
estão enganados. Em todas as esco-
las devia haver um crucifixo para 
incentivar o aluno para a religião 
e para que todos os alunos se sentis-
sem, quando estão nas aulas, mais 
.perto de Cristo. 

Deveria haver, também, um local 
ou uma sala, feita num lugar de 
silêncio, onde os alunos pudessem 
estar nos tempos livres em contacto 
com Deus. 

Maria José 

E preciso construir 
.a COMUNIDADE 

(Continuação da pág. 1) 

um amplo campo de actividade neste 
sector. 

Ao nível paroquial, os nossos cristãos 
devem assumir maior participação no 
empenho evangelizador da paróquia, na 
conservação e valorização dos seus bens, 
em revitalizar as obras de piedade e 
apostolado, promover o debate dos pro-
blemas da vida da paróquia no âmbito 
do Conselho Paroquial — um conselho 
representativo integrado de pessoas com 
espírito eclesial. São múltiplos os pro-
blemas que merecem atenção: — a evan-
gelização dos jovens face ao seu pro-
gressivo afastamento da . Igreja: — os 
problemas familiares .e a razão da crise 
de muitos lares; 

— a catequese e a chamada e for-
mação de catequistas; 

— a organização e vantagens das 
festas religiosas— que festas a promo-
ver e quando; 

—os lugares de culto e respectivo 
asseio, conservação e restauro; 

—imprensa paroquial e sua difusão; 

—os grandes momentos das cele-
brações religiosas e adequada soleni-
zação das mesmas para o proveito dos 
fiéis; 1 . 

— salões paroquiais — que serviços 
podem e devem prestar, que pessoas se 
podem empenhar por eles; 
— que iniciativas a tomar em paró-

quia, face ao progressivo aumento de 
turistas no nosso meio, que liturgia a 
promover para eles, que assistência pres-
tar ao pessoal empenhado em tarefas 
hoteleiras; 

— detecção e remédio para os pro-
blemas de carência social, - dificuldades 
económicas, carestia de habitação—(que, 
soluções?); . 
— detecção de - focós de corrupção 

moral e degradação social que se infil-
tram no meio e busca de remédios para 
evitar as suas perniciosas influências; etc. 
É certo que a união faz a força. 

Exige-se abnegação, espírito de humil-
dade, disposição para servir. É esta a 
tarefa, o desafio dos nossos tempos. 

J. Vilar 

P áscoa Jovem 86 
Em duas grandes casas de férias 

em Apúlia, 250 jovens de toda a 
Arquidiocese celebraram a Páscoa 
Jovem na última .Semana Santa. 
Foi um acontecimento para sempre 
memorável na vida daqueles jovens, 
cujo ideal é Cristo. 

Na conclusão proclamaram a 
Bem-Aventurança Pascal, que pas-
samos a transcrever: 

Nós, jovens cristãos, porque acre-
ditamos que Jesus Ressuscitado nos 
liberta e faz de nós pão da nova 
humanidade proclamamos a BEM-
-AVENTURANÇA PASCAL 1986. 

• Felizes nós, jovens, que rejei-
tamos o consumismo e o materia-
lismo alienantes e proclamamos com 
a vida que «nem só de pão vive o 
homem»; 

• Felizes nós, jovens, que não 
nos instalamos na mediocridade e 
na banalidade, mas vivemos a nos-
sa idade orientada por nobres ideais; 

• Felizes nós, jovens, que não 
pactuamos com a ambiguidade e a 
mentira, mas vivemos a exigência 
da Verdade que liberta; 

• Felizes nós, jovens, que à ló-
gica do egoísmo, da violência e do 
ódio respondemos com a partilha, 
o amor e o perdão; 

• Felizes nós, jovens, que colo-
camos a nossa vida ao serviço da 
concórdia, da justiça e da paz; 

• Felizes nós, jovens, que pro-
clamamos JESUS DE NAZARÉ nos-
so caminho e modelo, único liber-
tador do homem, Senhor da criação 
e da história; 

• Felizes nós, jovens, que faze-
mos do Evangelho de Jesus nosso 
programa de vida e de acção; 

• Felizes nós, jovens, que em 
CRISTO RESSUSCITADO encontra-
mos a força do nosso compromisso 
e a certeza da aurora da nova hu-
manidade; 

• Felizes nós, jovens, que que-
remos ser semente de Mundo Novo 
feito de irmãos e filhos de Deus; 

• Felizes nós, jovens, que apos-
tamos na vitória da VIDA, porque 
temos CRISTO VIVO dentro de 
nós e no nosso meio. 

De Interesse Regional, 
CURSO LICEAL NOCTURNO — Foi criado o Curso Nocturno 

na Escola Secundária de Esposende, porém, o seu funcionamento 
será uma realidade se as matrículas o justificarem. Por tal mo-
tivo, e para que o dito curso seja iniciado no dia 6 de Outubro 
próximo, pede-se a todos os interessados o favor de se matricu-
larem quanto antes, na secretaria daquela Escola Secundária. 

TRANSPORTES DE ESTUDANTES — Os alunos do Ciclo Pre-
paratório, com residência fora da vila de Esposende ou da fre-
guesia de Forjães, terão direito a transportes gratuítos, segundo 
decisão tomada pela Câmara Municipal. 

--- Os alunos da Escola Secundária em idênticas circunstâncias 
terão um desconto de 50 por cento. 

PONTE SOBRE O NEIVA — A nova ponte sobre o rio Neiva, 
que irá substituir a que liga Antas a S. Romão, será construída 
no próximo ano ( 1987). O seu orçamento é de 340 mil contos. 

CENTENÁRIO DA IMPRENSA — «Jornal de Esposende» está a 
preparar as comemorações do 1.° Centenário da Imprensa no nosso 
concelho, que ocorre em 19 de Dezembro do ano corrente. 

Prestaremos toda a colaboração possível e desejada. 

CONGRESSO DE ESCUTEIROS — Um Congresso Europeu de 
Escuteiros realiza-se em Ofir de 12 a 18 do corrente, estando 
presentes cerca de mil escuteiros e guias de toda a Europa. 

MANUEL DE BOAVENTURA — No auditório da Casa Nogueira 
da Silva, em Braga, o esposendense Dr. António Losa falou sobre 
o escritor Manuel de Boaventura, integrando-se. no ciclo de 
conferências a proferir sobre «Escritores do Minho». 

SEMINÁRIO ROTARIO — No dia 8 e 9 de Março p. p. teve 
lugar, no Hotel do Pinhal, um Seminário do Presidente Rotário, 
cabendo ao Clube de Esposende as honras de anfitrião e a respon-
sabilidade de organizador. 

Nesta data, dia 9, o Clube de Esposende fez a entrega da 
chave de uma nova casa, que construíra em Curvos para uma 
família numerosa e pobre. Esta casa foi por nós benzida. 

VISITA — No dia 11 de Março o Sr. D. Carlos Pinheiro, Bispo 
Auxiliar de Braga esteve em Esposende, em reunião de trabalho 
com os sacerdotes deste arciprestado. 

SUBSfDIO — A Câmara Municipal concedeu à Corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Fão um subsídio de 1.500 contos. 

SORTEIO — A fim de angariar fundos para a aquisição de 
uma aparelhagem video completa, a Escola Preparatória de Espo-
sende entendeu fazer um sorteio, de vários objectos de valor, que 
esteve marcado para o dia 21 do passado mês de Março. Todavia, 
porque nessa data ainda havia bastantes rifas para distribuir, 
o citado sorteio foi adiado para o dia 21 do corrente mês. 

SAÚDE ESCOLAR — Por iniciativa da Escola Preparatória 
de Esposende e com a colaboração do Centro de Saúde local, estão 
a decorrer consultas médicas nesta Escola, como medida pre-
ventiva e profiláctica para evitar possíveis doenças. Trata-se de 
um rastreio que abrangerá todos os alunos do 1.° ano do Ciclo 
Preparatório e parte dos do 2.° ano e decorrerá até final do ano 
lectivo. Os pais e encarregados de educação deverão saber dar 
o valor a iniciativa tão importante levada a cabo por estas duas 
Instituições. 

ANIVERSARIO 

No dia 27 de Abril passa mais 
um aniversário o Sr. Francisco Aris-
tides Enes Torres, residente em Be-
linho. 

Sua sobrinha Daniela, marido e 
filha desejam-lhe as maiores felici-
dades neste aniversário e que no 
futuro sinta a amizade de familia-
res e amigos, retribuindo-lhes com 
palavras simpáticas e de carinho a 
amizade que eles lhe trazem quando 
das suas visitas. 

Recolhido, em sua casa, há já 
vários anos devido ao mal que o 
afectou sente-se só? Não desespere 
e nos momentos de solidão recorde 
os amigos com quem viveu e tra-
balhou durante os anos saudáveis. 
O silêncio e a compreensão no 

seio de uma família são dons fun-
damentais que devem estar sempre 
presentes e nunca desrespeitados. 
Com votos de feliz aniversário, 

receba um abraço do Manuel Morim 
e beijinhos da esposa e filha. 

Parabéns. 

Exposição de Crucifixos 
e motivos do Calvário 
No Salão Nobre da Câmara Mu-

nicipal, esteve patente ao público, 
durante a quadra da Semana Santa, 
uma exposição subordinada ao te-
ma «Crucifixos e Figuras do Cal-
vário», cuja organização esteve a 
cargo da Casa da Cultura. 

Pelo grande número de visitan-
tes, pela recolha e disposição das 
peças expostas esta iniciativa foi 
mais um êxito a somar a tantos 
outros na vida daquele departa-
mento cultural. 

As obras expostas pertenciam à 
Misericórdia de Fão e a particulares 
de algumas freguesias deste con-
celho. 

Mais uma vez ficou demonstrado 
o valor do património concelhio, 
o abandono de que tem sido vítima 
e a necessidade de se organizar um 
museu arciprestal de arte sacra, 
conforme temos programado para o 
Centro Paroquial desta Vila. 
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E PO- EN E 
Movimento Religioso 

Em Março 

Baptismos 

2 — Carla Sofia Vareiro do Ro-
sário, filha de Manuel da Silva do 
Rosário e de Maria Filomena. Novo 
Vareiro, residentes no Bairro do 
F. F. H., Travessa da Central, 6-1.° E. 

23 — Fábio da Cruz Vilas Boas, 
filho de Augusto Vilela Vila Boas 
e de Marg•Lrida Maria da Costa 
Cruz, residentes no Bairro F.F.H., 
Travessa da Central, 6-2.° D. 
— Adriano José Fernandes Va-

reiro, filho de Adriano Alberto Novo 
Vareiro e de Maria da Conceição 
Barbosa Fernandes, residentes na 
Rua Luís de Camões, 1. 

—Luís Filipe Brás da Silva, fi-
lho de António Fernandes Moreira 
da Silva e de Regina de Fátima 
Enes Brás da Silva, residentes na 
Rua Vasco da Gama. 

31 — Olívia Carolina Marques 
Alves, filha de José Maria de Sá 
Alves e de Paula Cristina Vascon-
celos Marques, residentes na Rua 
31 de Janeiro, 20. 

Casamentos 

16— Henrique José V. da Silva, 
de Arcozelo-Barcelos, filho de An-
tónio Joaquim Pereira da Silva e de 
Maria da Glória Vale da Silva, com 
Maria Madalena Pais Neto, filha de 
Manuel dos Passos Neto do Sacra-
mento e de Maria Adelaide Vila 
Boas Pais. 
23— Manuel Joaquim da Silva 

Martins, de Apúlia, filho de Joa-
quim Gomes Martins e de Silvina 
Maciel da Silva, com Maria Rosa 
da Cruz Nibra, filha de António 
Pinto de Jesus Nibra e de Maria 
do Carmo Viana da Cruz. 

Felicidades para todos. 

óbitos 

1— Rosa da Cunha, de 78 anos 
de idade, viúva de Anselmo André 
Eiras, natural de Friastelas-Ponte 
de Lima, residente na Rua Eng.° 
Custódio Vilas Boas. 
6— Manuel  Gonçalves Regado, 

de 68 asnos de idade, viúvo de Mi-
quelina Barbosa Baltasar, natural 
de Marinha, residente na Travessa 
Vasco da Gama. 

11— Maria do Rosário Marques 
Garcia, de 86 anos de idade, casada 
com Francisco dos Santos Garcia, 
natural de Sé - Lamego, residente à 
margem da Estrada Nacional, 13. 

18 — Abílio Nunes Novo, de 87 
anos de idade, viúvo de Virgínia de 
Barros Lima, natural desta vila de 
Esposende, onde era residente na 
Rua do Arco. 
A todos os familiares apresen-

tamos sentidas condolências. 

Centro Paroquial w 

Emborá em ritmo lento, as obras 
do Centro Paroquial vão - prosse— 
guindo. Os sacrifícios com que tudo 
é argamassado, palmo a palmo, de-
monstram claramente a sua origem 
e finalidade. O número dos amigos 
vai crescendo e o daqueles que nada 
contribuiram vai diminuindo. Uma 
a uma, a boas famílias de Espo-
sende vão entregando as sua ofer-
tas, quantas vezes fruto de muitas 
economias e privações. Na Sexta-
-feira Santa um Chefe de Família 
entregou-me o folar para o Centro: 

era um saco de moedas que fora 
amealhando no seu trabalho e já 
somavam 5.000$00. Dia antes uma 
senhora desta vila entregava-me dez 
contos, produto de artigos de croché 
que ela confeccionara e vendera. 

Que estes gestos tenham segui-
dores! Que cada Esposendense bair-
rista,se faça um apóstolo e anga-
riador de donativos para a obra 
paroquial mais necessária e mais 
desejada, que estamos a construir! 
O futuro fazer-nos-á justiça. Os vin-
douros agradecer-nos-ão. 

Das ofertas recebidas destacamos: 

135.000$00 — Falares dá Páscoa 
(deduzidas as despesas) . 

20.000$00 — Cooperativa «Novos 
Pionêirosn e Agostinho Eiras do Vale. 

10.000$00 Família A. N., Ma-
nuel Maria S. Costa, Família de G. 
P. e Família de M. M. F. B. 

8.000$00 — Família de A. B. ; 
Outras ofertas menores, bem 

como a soma das ofertas mensais, 
serão apresentadas na publicação 
final. 

Outras Notícias 

— O nosso conterrâneo António 
Fernando Rites Sacramento, semi-
narista que frequentava o 2.° ano 
de Teologia no Seminário Conciliar 
de Braga, transferiu-se para o mo-
vimento Shalom, continuando a pre-
parar-se para o sacerdócio, agora 
na cidade Brasileira de Fortaleza. 
Felicidades. 
— No dia 30 de Março — Domin-

go de Páscoa — fizeram a sua 1 
comunhão os adolescentes Fernando 
Miguel G. Guimarães e Carla Ma-
nuela da • Silva Caldeira. Parabéns. 
—A Visita Pascal decorreu com 

respeito, alegria e solenidade. Kpar-
-te norte da vila foi-visitada pelo 
P.e Marino Areias, que nos vem aju-
dando desde há uns anos a 'esta 
parte. 

Benzemos algumas dezenas de 
habitações — prédios ou apartamen-
tos — algumas ocupadas por uma 
dezena de famílias, vindas de Gui-
marães, que passaram a trabalhar 
na nova fábrica da empresa Quinta 
e Costa. 

Sejam benvindos a esta comu-
nidade! 
—As crianças da Escola Primá-

ria fizeram a,sua Comunhão Pascal 
no dia 21 de Março. 

Parabéns às Srs. Professoras. 
t 
Ir 

Agradecimento 

MARIA DO ROSARIO 
MARQUES GARCIA 

Francisco dos Santos Garcia, seu 
marido e Família, vem muito reco-
nhecido por este meio, agradecer a 
todas as pessoas amigas, que se 
dignaram assistir ao funeral da 
finada, ou de qualquer , meio lhe 
manifestaram o seu pesar. 

Esposende, -13 de Março de 1986. 
1 . -b 11, w 

Outros Agradecimentos 

As Famílias de Rosa da Cunha 
e de Abílio Nunes Novo agradecem, 
reconhecidas, a todos quantos par-
ticiparam nos respectivos funerais 
ou os ajudaram em transe tão do-
loroso. 

Os nossos benfeitores 

Pelo número anterior oferece-
ram: 

200$00 — Armindo Gomes. 
150$00 — Maria Teresa Araújo, 

América Loureiro e João Patrão. 
10d$00 — Manuel Vicente, Ma-

nuel Miranda, Assunção Sá, Filo-
mena Sã , Teresa Amâncio, Jorge 
Ribeiro, Orlando Araújo, Glória Mi-
randa, Leontina Magalhães, Fran-
cisco, Eduardo Reis, Nelson Torres, 
Maria José Paquete, Dulce Ferreira 
e Américo Magalhães. 

70$00—Manuel Barreira e Ciloca. 
50$00 — Orlando Azeredo, José 

Costa, Manuel Costa, Filomena Va-
lentim, Manuel Costa Lima, Elvira 
Magalhães, Samarina Pereira; Ana 
Novo, - Elisabete Lamela, Joaquina 
Lamela, Margarida Sá, Antonieta 
Correia, Abel Cardoso, Dolores Car-
valho, José Arménio, Anselmo Novo, 
Margarida Ilá, Maria José Santa-
marinha, Helena Agante, Lucinda 

Velasco, Mário Casais, Laurentino, 
Manuel Nunes, Abílio Menina, Rosa 
Zão, Laurentino Miranda, Ramiro 
Viana, José Miranda, Manuel Fer-
reira, Laura Ferreira, José Ferreira, 
Emília Rego, António Cardoso, Or-
lando Afonso, João Guerra, António 
Loureiro, Delfino Sá, Lurdes Rites, 
Arminda Teixeira, Saúde Rosário, 
Maria Braga, José Portela, António 
Portela e Manuel Laranjeira. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

10,000$00 — Eng.° Carlos Miguel 
Magalhães. 

1.000$00—Romão Miquelino Gui-
marães, Anónimo (Carcavelos), João 
Miguéis, Arq. Joaquim Miguéis e 
António Miquelino. 

600$00 — Joaquim Macedo. 
500$00 — Luís Viana, Eduardo 

Vasconcelos, Francisco S. Garcia, 
Carlos Martins e Ildo Torres. 

300$00— Fátima Pais e António 
Gomes. 

200$00 — Celeste Laranjeira. 
150$00 — Maria Hedwiges Sá. 

Fonte Boa 
Os Jovens em Semana Santa 

Todo o bom cristão sabe que a 
Semana Santa e a Páscoa não são ape-
nas para lembrar o que fizeram. os 
maus homens do tempo em que Jesus 
viveu mas sim, para pelo, conhecimento 
e meditação de tais factos aceitarmos 
á. nossa vida do dia a dia, de momento 
a momento como a Divina Providência 
permite e de que há-de . chegar o dia 
em que toda a vida humana que é cheia 
de misérias passa para iniciar uma vida 
eterna em que não há lágrimas nem 
choro mas vida de plena alegria indo 
mesmo muito além de quanto a inte-
ligência humana pode imaginar. 

Tudo quanto no mundo o homem 
pode desejar de bem é nada em compa-
ração da felicidade eterna que Jesus 
quer para cada um de nós. É necessário 
lutar muito contra a frieza e` indiferença 
da vida que Deus nos promete. 

Reparemos nas palavras que os pri-
meiros conhecedores do Senhor Res-
suscitado ouviram: «Não está aqui, ide 
comunicar aos seus amigos que res-
suscitou. 

Ei-los a correr a toda a pressa na 
maior alegria a espalhar a notícia. 

Os discípulos de Emaús logo que 
reconhecem que é Jesus que tinha vindo 
com eles também deixam a casa e vão 
anunciar que Jesus" já está vivo. 

Os Apóstolos recebem ordem de 
Jesus para irem por todo o mundo falar 
da Sua doutrina. 

Onde há amor do Senhor Jesus não 
há fronteiras que impeçam o homem de 
trabalhar e sofrer por Ele. 

Assim entenderam e praticaram bas-
tantes jovens da nossa comunidade pa-
roquial fazendo a Via-Sacra diária du-
rante a quaresma e promoveram na 
Sexta-feira Santa uma pública desde a 
capela de N. Sr.& da Graça até à Igreja 
Paroquial. 

Na visita pascal além de acompa-
nharem o' «Compasso» entregaram uma 
lembrança em todos os lares. Temos a 
certeza de que Jesus Ressuscitado anda 
connosco. Bem hajam. 

Baptismo 

9 de Março — Luciana Pontes Fer-
nandes Grilo, filha de Ramiro do Cabo 
Fernandes Grilo e de Carminda Eiras 
Pontes. 

óbitos 

Dia 21— Ana Maria de Campos Ne-
ves, de 19 anos,, filha de António Cata-

rino Ferreira Neves e de Maria Campos 
Patusco. 

Dia 30 — Ludovina Alves Pontes, de, 
72 anos de idade, casada com Joaquim 
Fernandes Miranda. 

Visita Pascal 

Nesta freguesia a Visita Pascal reali-
zou-se na 2.ª-feira, como vem aconte-
cendo nos últimos anos. 

Fê-la o Sr. Abade de Vila Cova com 
toda a dedicação e boa vontade, cola-
borando com todos para que tudo 
decorresse num ambiente de alegria e 
entusiasmo que encheu o dia inteiro. 

Embora não pudesse ser feita no 
domingo, nada perdeu a visita do seu 
brilho habitual. 

Movimento escutista . 

Por ocasião do Tríduo do Coração 
de Jesus lançou-se a ideia da fundação 
dum grupo de escuteiros nesta fregue-
sia o que o assistente diocesano, P.e An-
tónio Macedo, incentivou. Aguarda-se 
a oportunidade de principiar os tra-
balhos. 

Festa de S. Torcato 

Vai fazer-se o peditório para a festa 
de S. Torcato, que se realizará em 10 de 
Agosto. 
A comissão está empenhada em dar 

mais brilho à festa tradicional da fre-
guesia, por isso desde já começaram a 
trabalhar para esse fim. 

Baptizados 

— Filipa Margarida da Silva Val-
verde, filha de José - Maria dos Santos 
Valverde e Laurinda Gomes da Silva. 
— Guilhermina Amélia Gonçalves 

Miranda, filha de Paulino Engrácia Mi-
randa e de Maria Gonçalves Rodrigues. 
—Ana Patrícia Matos Lima, filha 

de João Carlos da Costa Lima e de_ 
Maria Adelaide Alves de Matos. 

—João André Ferreira da Silva, fi-
lho de João Chaves da Silva e Maria 
do Sameiro Vassalo Ferreira. 
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Festas da Vila 

As festas- da vila atrairam de 
novo à nossa terra numerosos tu-
ristas e romeiros. Além dos números 
habituais; as marchas, o tapete de 
pétalas no templo do Senhor Bom 
Jesus, os números , musicais, Houve 
uma exposição de arte popular no 
Salão dos Bombeiros Voluntários. 

A segunda-feira de pascoela foi 
preenchida da parte da manhã com 
a procissão eucarística aos enfer-
mos e à tarde diversos números mu-
sicais e folclóricos. 

A missa de domingo foi soleni-
zada com o Grupo Coral orientado 
pelo Sr. P.e Dr. Manuel Borda. 

Morte de um jovem no rio 
r 

Quando na tarde de 2 de _ Abril 
Francisco Carlos Graça de Amorim 
dava um passeio de canoa no rio, 
ao passar junto do local de extrac-
ção de areias a canoa voltou-se e 
ele caiu à água sem possibilidades 
de salvamento. No local há poços 
muito profundos devido à extracção 
da areia que provocaram forte cor- 
rente de água de que o Francisco 
não pôde escapar. 

Na sequência destes factos a dra-
ga já foi transferida dali para a 
margem direita do rio, em frente a 
Esposende, umas centenas de me-
tros a caminho da foz. Diversas, pes-
soas ouvirias afirmam que a profun-
didade que existe (até 20 m.!) vai 
muito para além das cláusulas do 
contrato para abertura do canal até 
ao mar. 

A vida deste jovem é de muito 
valor a exigir imediatas medidas 
de segurança que evitem futuros 
desastres desta natureza. 

O corpo do infeliz jovem que - ia 
fazer 18 anos no. próximo dia 26 
de Abril foi encontrado dois dias 
mais tarde junto a uma das dragas, 
realizando-se o funeral no dia 5 de 
Abril. 

A família as nossas condolências. 

Hospital da Misericórdia 

A Santa Casa da Misericórdia 
é a grande instituição social ao ser-
viço da saúde do povo de Fão e 
não só. 

Em 23 de Março houve a Assem-
bleia Geral Ordinária para apresen-
tação do relatório de contas que 
foi aprovado. 

A Assembleia Geral autorizou a 
Mesa Administrativa a alienar bens 
na medida em que tal fosse neces-
sário para cumprir compromissos 
nas obras do infantário ou na aqui-
sição de moderna aparelhagem de 
medicina e cirurgia. 

Infantário 

Está concluída a primeira fase 
da obra do Infantário. Dentro de 
pouco tempo vai ser posta a con- 
curso a segunda fase que inclui os 
acabamentos e deve estar pronta a 
funcionar em Outubro deste ano. 

Outras Notícias 

—Recebemos nos últimos tem-
pos mais 33.240,00 para os bancos. 

Deste modo a dívida fica agora re-
duzida a 73 contos. Destas receitas 
destacamos alguns anónimos com 
11.300$00, Manuel Pires do Monte 
1.500,00, Bernardina Mariz 440,00, 
A. Fernandes Gonçalves 1.000$00, 
Almerinda Gonçalves 1.000,00, Her-
mínia Pedrosa 500$00, Celestino O. 
Morais 1.000$00, M.° de Lurdes Gui-
marães 5.000,00, Deolinda Barreiro 
10.000$00 e M.° de Jesus Ferreira 
500$00. São quase tudo já segundas 
ofertas. 

—As obras da capela de Nossa 
Senhora de Fátima já se encontram 
saldadas. 

—É uma vergonha o que se tem 
passado no pinhal a respeito do 
corte clandestino e roubo de pi-
nheiros. Já são dezenas, centenas de 
pinheiros que têm sido cortados 
este ano, a abrir clareiras aqui e ali 
no pinhal. Além de um grave pre-
juízo ao bem público é uma falta 
de sentido ético que não pode deixar 
de ser apontado. O prejuízo causado 
pelos cortadores de pinheiros é já 
elevado neste momento. 

Movimento Relígioso 

Em Março 

Baptismo 

Sandra Deolinda da Costa Soares, 
filha de José Cândido Portela Soa-
res e de Maria Paula da Costa La-
goela, residentes na R. Serpa Pinto. 

Casamento 

Carlos Alberto F. Pereira Dias, 
de 24 anos, natural de Esposende e 
residente em Perelhal, Barcelos, com 
Maria Inês Ribeiro Simões, de 18 
anos, natural e residente nesta vila 
de Fão. 

óbitos 

—Piedade de Faria Ferreira, de 
46, anos, natural de Fão, casada 
com Orlando Gomes Penetra, resi-
dente no largo dos Bombeiros. 

—Celestino de Oliveira Morais, 
de 69 anos, natural de Fão, casado 
com Elvira Cubelo de Faria, resi-
dente na Rua Prior Nogueira. 

—Maria do Loreto Albuquerque 
Castelo Branco de Sequeira, de 73 
anos, solteira, natural de Cedofeita, 
Porto e residente na Rua da Mise-
ricórdia, desta vila. 

Agradecimento 

A Família de António Machado 
Solinho agradece a todas as pessoas 
que lhe manifestaram a sua solida-
riedade na morte do saudoso extinto. 

B E'LtI N -0- «• 

Dia 29— Maria Armanda Alves 
Novo, filha de Manuel Félix Nar-
ciso Novo e de Maria José da Costa 
Alves, do, lugar do Feital. 

— Olivia Elizabete Torres Fer-
nandes' de Sá, filha de Eduardo 
Martins Fernandes de Sá e de Ma-
ria Olívia Pereira de Meira Torres, 
do lugar de Sanfins. 

À: 

Casamento 

No dia 22 de Março, na igreja 
paroquial, Estêvão Martins de'Abreu 
de 23 anos de idade, filho de Mário 
Laranjeira de Abreu e de Maria 
Fernanda da Cruz Martins, do lu-
gar do outeiro, com Maria do Sa-
meiro Martins Rodrigues, de 22 
anos de idade, filha de Manuel Ro-
drigues Júnior e de Gracinda da 
Conceição Martins, do lugar de In-
festa. 

óbitos 

— Manuel Gonçalves Rites, de 61 
anos de idade, casado com Amélia 
Fernandes Rites. Faleceu no Brasil, 
em S. Paulo no dia 10 de Janeiro 
deste ano. Há já muitos anos que 
se encontrava emigrado. 

—Mário Pires Bedulho, de 46 
anos de idade, viúvo de Maria Olí-
via Ferreira Marques. Faleceu em 
França, onde estava emigrado. O 
seu cadáver foi a sepultar no cemi-
tério de Marinhas, deste concelho, 

pois aí tinha o seu agregado fami-
liar. Faleceu no dia 20 de Março 
de 1986. 

Senhor dos Passos 

Como vem sendo hábito, é este 
o x ano, foi no 5.° domingo da qua-
resma que se realizou nesta comu-
nidade a cerimónia da Paixão do 
Senhor. Depois de tudo preparado 
teve lugar o sermão do Pretório e 
porque chuvia bastante o cortejo, 
já organizado com mais de três cen-
tenas de figuras alegóricas, não foi 
possível seguir o seu itinerário. Lo-
go teve lugar o Sermão e a como-
vente cerimónia . do Encontro de 
Jesus com sua Mãe que se realizou 
dentro da igreja. A seguir o Grupo 
Coral entoou alguns números pró-
prios e logo teve lugar, dentro da 
igreja o Sermão do Calvário. Apesar 
de tudo, foi realmente um dia 
grande de reflexão e devoção. Os 
sermões estiveram a cargo do Rev.' 
P.e Paulino Novais, pároco de Bar-
queiros, Barcelos. 

Visita Pascal 

Esta bela tradição cristã, que 
importa conservar e valorizar, pois, 
é um prolongamento e reflexo do 
gesto de Jesus Ressuscitado visi-
tando os Apóstolos para os alegrar 
e confirmar na fé e 'congregar na 
unidade, realizou-se na nossa comu-
nidade em 2 dias — domingo e se-
gunda-feira. Foram visitadas 312 
famílias. A alegria e a paz da alma 
em todas as pessoas foi uma cons-
tante. 

T U R I L IS 
Agência 

Autocarros todos os dias para LISBOA. 

Os autocarros que saem de Monção- Lisboa, todos os dias 
têm paragem na Casa Aço — Belinho. 

A Casa Aço vende bilhetes para o Expresso todos os dias 
Monção-Lisboa, tanto para os que saem de Monção de dia, quer 
para os que saem de noite, bem como Estrangeiro. 

Aluguer de Autocarros, dia 13 de Abril, Balazar, museu de 
Santa Maria de Lamas, Santa Maria Adelaide, Senhor da Pedra. 

FÁTIMA: 

12, 13 e 14 de Maio de 1986 

Nossa Senhora da Abadia, Agosto de 1986, «BOURO». 
Senhora da-' Cabeça: 18 e 19 de Maio. 

/////00///00/////// 

de Viagens e Turismo Costa Verde 

M Bilhetes à venda na CASA AÇO - Telefone, 87179 — BELINHO 

Dia 6 de Julho, Sameiro, Penha e S. Torcato. 

Dia 11 de Julho, S. BENTO DA VÁRZEA. 

Dias 6 e 7 de Setembro — (PENEDA). 

Dias 12, 1,3 e 14 de Outubro — FATIMA. 

O OROOAOO' 
É UM 'FDOENTE 

O Dr. Silva Martins, especialista 
em doenças do foro psíquico, em 
entrevista ao «Diário do Minho» 
disse que o drogado é um doente e 
deve ser tratado como tal, que a 
sua recuperação deveria ser feita 
em instituições ligadas ao Minis-
tério da Saúde e não ao da Justiça. 

Referiu as consequências ao ní-
vel físico, mental, psíquico e social, 

repercussões, a todos os níveis, dra-
máticas. 
A propósito da cura afirmou que 

há uma significativa percentagem 
de doentes curados. Afirmou que é 
significativo o núMero de jovens 
que se drogam, muitos começam 
pelos 12-13 anos, e que a família 
desorganizada, com carências afec-
tivas pode ser um motivo. 
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Baptismos v adro. São apenas seis candeeiros, 

Dia 2 — Sónia Alexandra dos S. 
Ferreira, filha de Eduardo Jorge 
Gonçalves Ferreira e de M.8 Laura 
Amorim dos Santos, do lugar de 
Baixo. 

Dia 23 — Martinha Manuela Ce-
pa Ínês, filha de Manuel da Costa 
Inês e de Arminda Meira Cepa, do 
lugar de Cima. 
— Carla da Conceição Maranhão 

da Silva, filha de Manuel David G. 
da Silva e de Maria da Conceição 
Sampaio Maranhão, do lugar de 
Baixo. 

Óbitos 

No dia 10 faleceu Lucinda Alves 
da Silva, de 75 anos de idade, viúva, 
filha de João Martins Cepa Júnior 
e de Rosa Alves da Silva, era resi-
dente no lugar de Baixo. 
— No dia 27 de Março faleceu 

em Espanha, onde se encontrava 
radicado o nosso conterrâneo Antó-
nio Vilas Boas da Calçada, filho de 
José Martins da Calçada e de Maria 
Gonçalves Vilas Boas. Contava 46 
anos de idade. 

Sagrado Lausperene 

A noite fria e gelada não impe-
diu a grande afluência à igreja du-
rante o Sagrado Lausperene que se 
iniciou na tarde do dia 13 de Março 
e concluiu no dia seguinte. 

o 

Iluminação do adro 

Já por vezés temos feito eco da 
lastimosa iluminação nocturna do 

para iluminar o vasto recinto. Acon-
tece que há quase um ano apenas 
dois desses candeeiros estão em fun-
cionamento, limitando-se os outros 
a objectos de caricata aparência, 
pois nem sequer estão completos. 
Não cremos que seja mais uma si-
tuação de ostracismo a que a fre-
guesia, é votada. . , 

J 

Visita Pascal 

Com o brilhantismo que lhe é 
peculiar decorreu a Visita Pascal 
que mais uma vez fez irmanar todo 
o povo da freguesia. Foram vários 
os emigrantes que quiseram estar 
presentes a fim de participarem 
numa das «festas mais bonitas e 
queridas», gratas de recordações. 

Reparos 

Embora não nos queiramos me-
ter em seara alheia, não podemos 
deixar de lamentar a vergonhosa 
entrada do caminho, que conduz 
para a Quinta. Não haverá meio de 
estuar as águas que nessa entrada 
permanecem estagnadas dias e dias, 
não consentindo um mínimo de 
passagem sem haver inconvenientes 
para as inúmeras pessoas que }por 
lá têm de transitar? 

O mal já se arrasta há anos e 
não apenas em dias de chuva. Daqui 
apelamos para as competentes auto-
ridades. 

Passado o tempo das -promessas, 
esperamos pacientemente a concre-
tização das obras. _. 

MIS 8 
Notícias e Informaçães 

ZELADORES DO S. C. DE JESUS 
—Estes reuniram no dia 2 de Março 
com o seu encarregado. Fizeram o ba-
lanço das suas despesas e entregaram o 
saldo à Comissão Fabriqueira. 

Receita 35.813$00 
Despesa 33.013$00 

Saldo 2.800$00 

INICIATIVA JOVEM — Os jovens 
desta freguesia fizeram uma subscrição 
para melhorarem o salão onde se reu-
nem. 

CONTRIBUTO PENITENCIAL — 
O montante deste contributo foi de 
38.000$00. 

Comunhão Pascal das crianças 
Escola — Esta tradição realizou-se 
dia 20, Quinta-feira Santa. 

da 
no 

ENCONTRO — Nos dias 17 e 18 de 
Março os jovens de Gemeses reuniram 
com os jovens de Gandra. 

FESTA DE S. JOSÉ— Os homóni-
mos do Santo do dia mandaram celebrar 
no dia 19, uma missa cantada com 
sermão e o ofertório rendeu 4.550$00. 

PÁSCOA  JOVEM — Nos dias 26, 
27 e 28, no Centro Social Padre David 
Oliveira Martins e na Colónia de Fé-
rias de Apúlia houve um encontro de 

jovens a nível diocesano; desta fregue-
sia estiveram presentes 5 jovens. 

4.9  ANIVERSARIO — Os jovens em 
caminhada festejaram no dia 5 de Abril 
o seu 4.2 aniversário de fundação do 
Grupo. 

VISITA PASCAL— Mais um ano e 
mais uma visita pascal. Se em 1985 0 
Compasso se realizou no domingo, em 
1986 realizou-se na segunda-feira. Cor-
reu bem, houve muita alegria e todos 
tiveram o condão de receber a Cruz em 
suas casas. 

DESPORTO — Quanto a desporto as 
coisas não são assim tão boas como as 
pintam. O futebol está esquecido e sem 
prática; tem terreno para campo, mas 
não tem campo. A canoagem também 
parece esquecida, não há treinos nem 
apoio de quem de direito, pois é um 
desporto, só daqueles que têm rio e 
Gemeses tem essa sorte. 

Jovens em Caminhada — A fim de 
completarem as suas horas livres, este 
pequeno grupo de jovens tem feito 
ensaios de teatro e comédias, embora o 
salão seja de dimensões muito reduzidas. 
Mas não desistem e aos sábados, à noite, 
lá estão a tentar os primeiros ` passos 
culturais. 

FALECIMENTO — No dia 4 de 
Abril, faleceu, no Brasil, o nosso con-
terrâneo António Alves Júnior, filho de 
António Alves e de Rosa Gomes de 
Azevedo. 

Baptismos 

IL 
Dia 9— Isabel Cristina Alves Pi-

menta, filha de João de Sá Pimenta e 
de Maria da . Conceição Alves Pereira. 
" 22 — Janeté -Alexandra do Vale Gui= 

marães, filha de António de Sá Gui-
marães é de Maria Arminda do Vale 
Rosendo Guimarães. 

26— Carla, Fonseca Fernandes, filha 
de Augusto Machado Fernanndes e de 
Maria Fernanda Fernandes Fonseca, 

Casamentos 

Dia 29— Mário de Faria Vilas Boas, 
filho de Abílio Miranda Vilas Boas e 
de Maria de Fária Dias, com Maria da 
Graça Martins, filha de Aires Martins 
do Monte e de Aurora Miranda da 
Costa. '" 

Óbito 

No dia 11 de Março, " no ' lugar de 
Enchate, partiu para a eternidade, com 
90 anos dé idade, o nosso irmão Paulino 
José Ramos. Paz à sua alma e condo-
lências àfamília. ' 

3. 

Centro Paroquial , 

Imaculado Coração de Maria 

Recebemos mais as seguintes ofer-
tas para o Centro Paroquial, que muito 
agradecemos: Lugar de Samo (Bar) — 
35.200$00, Lugar da Portela (Bar)-
28.270$00, Tribunal Judicial de Barce-
los — 16.710$00, Teatros e Filmes — 
11.475$00, Tiago Novais Alves — 2.000$, 
Firmino Matos de Sá- 2.000$00, Ma-
nuel Abílio Simões- 1.600500, Albino 
Matos — 2.000$00, Anónimos — 4.300$, 
Vitorino Cachada'- 700500, Violante de 
Sá — 1.000$00, Comissão das Festas do 
Menino — 2.000$00, Ermelinda Gonçal-
ves dos Santos — 400$00, Francisco M. 
dos Santos — 400$00. Total recebido 

11.756.405$00. Total das despesas pagas 
11.792.010$00. Défice- 35.605$00. 
Mesmo depois de inaugurado as obras 

continuam. 

Notícias Várias 

- Com. grande participação, cele-
brámos oSagrado Lausperene nos dias 
23 e 24 de Março. Terminou com Ser-
mão, Missa Solene e Procissão Eucarís-
tica, conforme o legado deixado pela 
Benfeitora Sr.ª Emílio Anselmo de S. 
Matos. ' 
—Com muita alegria e dentro da 

melhor ordem, celebrámos a grande 
Festa da Páscoa. Como estava previsto, 
tivemos a ajudar-nos na Visita Pascal 
o Sr. Dr. João José Miranda Vila Chã, 
muito ilustre filho desta terra. 
—As ofertas recolhidas por altura 

da Visita Pascal para os Lugares Santos 
e S. Pedro, totalizaram este ano 38.690$. 

—Vários jovens da nossa paróquia 
acabam de participar uns, num retiro; 
outros,. num curso sobre a Mensagem 
de Fátima, e outros ainda na «Páscoa 
Jovem», organizada pelos _ Jovens em 
Caminhada. 
—No próximo dia 13 vai ter lugar 

no Centro Paroquial da nossa paróquia 
o Encontro dos Franciscanos Seculares 
de toda a Região Norte. Existe grande 
entusiasmo, pelo que se prevê que tal 
acontecimento irá ter agradáveis reper-
cussões na fraternidade local. 

—Está previsto para o .próximo dia 
vinte o primeiro Cortejo de Oferendas 
para a liquidação da despesa . havida 
com a compra do campo de jogos da 
freguesia. , 
' — 0 contributo Penitenciai da nossa 

paróquia atingiu este ano 124.986$00, 
quantia: que foi a maior de sempre. 
— No dia 8 do corrente celebrou as 

Bodas de Prata Matrimoniais o ainda 
jovem casal Sr. Laurentino de Sá e sua 
esposa Sr.!, Leopoldina Barroso de Sousa. 
Muitos parabéns` com as mais abundan-
tes bênçãos de Deus para eles e para 
os seus dez filhos. 

VILA 
Baptismos - 

23 — José Adérito Alves Rodrigues, 
filho de António Bajão Rodrigues e de 
Fernanda Maria Miranda Alves, resi-
dentes no lugar das Lages. 

31 — Manuel João Boaventura Pen-
teado Neiva, filho de Manuel Albino 
Penteado Neiva e de Maria Alice Fer-
reira Boaventura Penteado Neiva, resi-
dentes no lugar da Igreja. 

Visita Pascal 

Decorreu em ambiente da mais es-
fusiante alegria como é hábito nesta 
terra de gente simples e laboriosa. Foi 
feita num só dia— o Domingo de Pás-
coa. Até que ponto será possível con-
tinuá-la num único dia é uma inter-
rogação a que não é fácil responder. 
Talvez fosse o momento para reflectir 
sobre este problema, calma e serena-
mente, para que, com tempo, se encon-
trasse a melhor solução, a bem de 
todos. É que isto de se andar pratica-
mente acorrer, não é agradável para 
quem faz a visita pascal nem para quem 
a recebe. Vamos todos pensar neste 
problema? 

ti 

C H 
Confissóes Quaresmais 

Foram este ano no dia 23 de Março, 
Domingo da Paixão ou de Ramos, à 
tarde. A maior parte dos paroquianos 
cumpriu o seu dever de cristãos. Para 
todos os nossos parabéns. Ao fim do 
dia, mais exactamente, às 19 horas, 
foi a Missa de Comunhão Geral, abri-
lhantada pelos cânticos do Coral In-
fantil. A nossa Igreja estava a trans-
bordar. Felizmente o nosso povo ainda 
não se esqueceu dos seus deveres reli-
giosos! Ainda bem. Importa pôr sempre, 
acima de tudo a Maior Glória de Deus! 
Parece-nos que foi o que se verificou. 
Também nessa Celebração Eucarística 
foi feito o peditório penitenciai. E todas 
as famílias souberam corresponder. Bem 
hajam! Parabéns! 

Comunhão Pascal 
das Crianças da Escola 

Foi este ano no dia 19 de Março 
—Dia de S. José e dia do Pai. Não 
foi presidida pelo pároco como seria 
normal, mas o R. P. Ferreira Afonso, 
filho de Vila Chã, dignificou-se substi-
tuir o pároco. Ao Rev.º P.e António 
Ferreira Afonso os nossos agradecimen-
tos. Aos Senhores Professores e às 
crianças os nossos parabéns por mais 
esta prova de fé e de vivência cristã. 
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Páscoa 86 

A grande festa do calendário litúr-
gico, que é a `da Ressurreição do Senhor, 
mais uma vez foi vivida em cheio pelos 
membros desta comunidade durante os 
dois dias de Visita Pascal (domingo' e' 
2.ª-feira). A precedê-la tivemos como já 
é-habitual as cerimónias dó Tríduo Pas-
cal, não faltando a celebração do Bap-
tismo que este ano contou com a pre-
sença de 9 neófitos. 
A visita pascal foi levada a cabo pelo 

pároco e pelos reverendos P.e Dr. An-
selmo Monteiro e Gabriel Catarino. 

Bodas de Ouro 

No dia de S. José a nossa conter-
rânea Irmã Laura Martins Capitão, da 
Congregação das Irmãs Doroteias, teve 
a alegria de celebrar com mais três 
irmãs da mesma comunidade os seus 
50 anos de entrega ao Senhor. Foi um 
acontecimento que a encheu de alegria 
e a nós também como seus conterrâneos. 

Parabéns. 

Bodas de Prata 

Dia 22— Manuel dos Passõs Cou-
tinho da Silva e M.e de Fátima da 
Cruz Teixeira, de Cepães:" , 
A 29— Anselmo Alves Peixoto e 

Carolina Capitão de Abreu, de Rio de 
Moinhos. 
A estes dois casais endereçamos o 

nosso cartão de parabéns com votos de 

PALMEIRA 
Visita Pascal 

Na forma dos últimos anos, reali-
zou-se a Visita Pascal no domingo e 
2.º-feira durante todo o dia. Tudo de-
correu 
mpo ajudado pela temperatura am 
e sem chuva. - ._.. •.. _...__. 

Houve vários emigrantes que nos 
visitaram nesta data para celebrarem 
a Páscoa com suas famílias. Outras 
foram a França celebrá-la com os seus 
familiares. A Páscoa continua a ser a 
grande festa cristã que mobiliza e con-
tagia todas as -pessoas. 

A 4 i 

os vermos a celebrar também as Bodas 
de Ouro, 

Casamentos 

Dia 8— António  Fernando de Sousa 
e Costa, natural de Arcozelo, Barcelos, 
com Ângela Peixoto Pertiga, filha de 
Lameck F. Pertiga e de Idalina R. Pei-
xoto, de Cepães. 

22 — Paulino Alberto Carvalho de 
Faria, de ,Barqueiros, Barcelos, com 
Maria da Conceição da Rocha Pedra, 
filha de Manuel M. A. Pedra e de Ade-
lina P. da Rocha, de Pinhote. 

Baptismos 

Mário Jorge, filho de Joaquim A. 
dos Santos e de Maria Irene F. dos 
Santos, de ,Rio de Moinhos. 

Pedro Jorge, filho de Jorge M. da 
S. Cavalheiro e de Laurentina C. Pal-
meira, de Rio de Moinhos. 

Manuel José, filho de Manuel 'de 
A. Carqueijó e de Maria Adelaide P. 
Lemos, de Pinhote. 

Luís Carlos, filho de António Cân-
dido S. Gonçalves e de Maria Alice 
V. da Silva, de Góios. ' 

Luís Manuel, filho de Manuel Pei-
xoto Ribeiro e de Maria Olinda P. Inês, 
de Cepães. 

Patrícia,. filha de Eduardo Gomes de 
Abreu e de Maria de Fátima C. Areias, 
de Rio de Moinhos. 

Ana Sofia, filha de Carlos António 
Silva Vila Chã e de Alexandrina Maria 
S. Ferreira, de Góios. 

Juliana, filha de Miguel Martinho 
C. Martins e de Maria de Lourdes C. 
Peixoto, de Rio de Moinhos. 

Marlene Filipa, filha de Carlos Bar-
bosa Domingues e de Ana Isabel M. 
Jácome, de Pinhote. 

Maria Aldina, filha de Manuel Cân-
dido Coutinho da Costa e de Rosa Ma-
ria A. Alves, de Cepães. 

conforme o previsto, , tendo o 
Acidentes ' 

te d ena 

Tríduo Quaresmal 

No princípio de Março realizou-se o 
Tríduo do Coração de Jesus, segundo 
a tradição. 

Foi preparador o P.e António Ma-
cedo dos Seminários de Braga, que com 
a sua palavra fluente e apostólica a 
todos agradou. 

Casamento 

Realizaram o seu casamento em 
princípios de Março, Joaquim Martins 
de Carvalho, de Fragoso, e M.º Deolinda 
Loureiro ` de Lima, desta freguesia, aos 
quais desejamos felicidades. 

Baptismos 

—Jorge António Filipe de Sá, filho 
de Fernando Barros de Sá 'e de Maria 
do Carmo Neto Filipe. 

—Luís Manuel Dias ' da Costa Reis, 
filho de Manuel Vilas Boas Reis e de 
Maria Irene Dias da Costa. 11. 

—Ricardo Manuel Guimarães Lo-
pes, filho de Manuel José da T. Lopes 
e de Maria de Lourdes da L. Guimarães. 

—Luís Miguel Oliveira Fonseca, fi-
lho de Fernando Ribeiro da Fonseca e 
de Gilda . da Cruz oliveira. 

Os acidentes continuam em série a 
afectar pessoas e famílias dá nossa co-
munidade! 

Nos • primeiros dias de Março foi 
atropelada por uma motorizada, Florinda 
da Cruz, de G6ios. Após uma semana 
em estado de coma, no Hospital de 
S. João, no Porto, veio a falecer no 
dia 10 de Março. 

Em seguida, o jovem Daniel Lemos 
Pedra, de Pinhote, é atingido pelos esti-
lhaços dumas pedras, quando trabalhava 
na pedreira ao deflagrar um tiro fora 
de tempo. Internado num hospital do 
Porto tenta recuperar a visão que se 
fora. 

Já a meados do mês, o jovem Do-
mingos Flávio de Abreu Capitão, de 
Rio de Moinhos é colhido por um au-
tomóvel que se precipitou ao ultrapassá-
-lo quando de motorizada se dirigia 
para Esposende na estrada nacional 13, 
perto do Café Stop 46. 

Desse acidente resultou que o Flávio 
foi parar ao Hospital de Barcelos e 
sua mãe M.ª da Saúde de A. Capitão, 
que o , acompanhava teve de ser assis-
tida no Hospital de Esposende para re-
gressar a sua casa onde continua em 
convalescência. 

óbitos 

No dia 5 — Maria dos Anjos Go-
mes da Silva, de 78 anos de idade, do 
lugar de Pinhote. 
8— Beatriz  Martins de Abreu, de 

97 anos de idade, viúva, de Rio de 
Moinhos. 

10 — Florinda da Cruz, de 71 anos 
de idade, viúva, do lugar de Góios. 

21— Mário Pires Bedulho, de 45 
anõs 'áe idade, viúvo, do lugar do 
Monte. Faleceu em França., ' a 

25 — Carolina de Sousa Carvalho 
(Penteado), de 82 anos de idade, viúva, 
de Pinhote. . 

30 — Ludovina Gonçalves Repincho, 
de 81 anos de idade, viúva, de Pinhote. 
— Laurinda Brás Pereira, viúva, de 

81 anos de idade, de Pinhote. 

_ Yïl_C. r•. ,• 

Campanha dos Vitrais 

Já tivemos a oportunidade de ver e 
analisar as maquetes dos vitrais a apli-
car na igreja Matriz. Realmente, a obra 
vai valorizar consideravelmente o tem-
plo em causa e será uma óptima home-
nagem a Nossa Senhora, da paróquia 
que lhe está consagrada, precisamente 
no ano em que se celebra o seu 2.º mi-
lénio, uma vez que o motivo das dez 
janelas será Mariano. 
A subscrição continua e presente-

mente já conta com 254 subscritores que 
ofereceram 881.780$00. 

Licenciado 

Foi com muita satisfação que sou-
bemos da conclusão do curso, na Uni-
versidade Livre de Lisboa, do nosso 
conterrâneo amigo Dr. Abílio Vassalo 
Calheiros, de Cepães. Ao jovem licen-
ciado que já está a leccionar em Fafe, 
os nossos parabéns com votos de bom 
trabalho junto daqueles que lhe forem 
confiados. 

Festa da Acies 

O Manual da Legião de Maria, deter-
mina que no dia 25 de Março ou no 
domingo mais próximo os membros 
activos e auxiliares deste movimento 
apostólico se reunam para celebrar Ma-

ria Santíssima ao serviço da qual se 
encontram. 

Este ano, a Cúria de Esposende ce-
lebrou tal festa, que se chama «Acies» 
no dia 16 de Março na Igreja Matriz 
da nossa paróquia. 

Presentemente a Legião de Maria, 
neste - concelho encontra-se a trabalhar 
apenas em Apúlia (2 grupos seniores), 
em Gandra (um grupo sénior) e 8 em 
Marinhas (2 seniores e 6 juvenis). 

Atendendo ao seu extraordinário di-
namismo apostólico nãó seria de tentar 
criar novos grupos nas outras comu-
nidades do arciprestado? 

Aqui fica a mensagem e até o apelo. 

Notícias Várias 

Jovens — Os nossos jovens marcaram 
presença em vida de Igreja desta forma 
—2 foram a retiro ao Centro Apostó-
lico do Sameiro; — 6 à Páscoa Jovem 
a Apúlia; — 4 adolescentes estiveram 
na jornada vocacional que se realizou 
no Seminário Menor de Braga. Presen-
temente está a preparar-se um fim de 
semana para adolescentes, na casa da 
Legião de Maria; em Apúlia. Será em 
19 e 20 deste mês. 

Os escuteiros por sua vez já apre-
sentaram o n.º 3 do seu jornal «O Pe-
nedo Furado». 

Cursistas — No último Curso de Cris-
tandade participaram três homens da 
nossa comunidade. 

Sagrada Família— Mais um coro da 
Sagrada Família iniciou a sua missão 
de visitar 30 famílias no decorrer do 
mês, no lugar de Rio de Moinhos. 

N.º Sr.º das Neves— O Sr. Arcebispo 
concedeu a graça ao lugar de Rio de 
Moinhos de poderem usufruir perma-
nentemente da presença de Jesus na 
Eucaristia, na sua Capela. Justo prémio 
à devoção deste, povo que , há vários 
anos o leva a rezar diariamente um 
terço em grupo, nesta Capela. 

OANG,RA 
Reflexão quaresmal 

Por iniciativa do grupo da J. A. R. C. 
(Juventude Agrária Rural Católica) reu-
niram-se, sob a orientação do Dr. Reis 
Ribeiro, de Viana do Castelo, no Centro 
Paroquial desta Freguesia, nos dias 17 
e 18 de Março, os jovens de Gandra 
e Gemeses. 
O tema escolhido pelos jovens foi 

o pecado e o sacramento da penitência. 
Depois da clara exposição do orien-

tador, foi fácil aos jovens conscienciali-
zarem-se da realidade do pecado indi-
vidual e colectivo e dos seus efeitos 
perniciosos no indivíduo e na sociedade 
e após a reflexão em grupos e o escla-
recimento das muitas dificuldades apre-
sentadas chegaram à conclusão de que 
é necessário que os jovens sejam, se-
gundo o projecto de Cristo, os «homens 
novos» para a construção do mundo 
novo. 

Melhoramento 

A Câmara de Esposende concedeu 
um subsídio de 600 contos à Junta desta 
freguesia, para custear os trabalhos de 
construção de uma torre elevatória e 
remodelação da rede de distribuição de 
água na freguesia, 

Notícias Diversas 

—Depois de concluídas as novenas 
preparatórias, os cristãos desta freguesia, 
festejaram no dia 19 de Março, S. José 
Patrono da Igreja Universal com missa 
e sermão, por um abalizado orador sa-
grado, em cumprimento de um voto. 

—Devidamente preparadas, as crian-
ças da nossa paróquia, tiveram a sua 

Comunhão Pascal no dia 20de Março, 
com_ início da celebração da santa missa 
às 9,00 horas. 

No dia 30 de Março, foi dia de 
Páscoa, dia de grande alegria para todos 
os cristãos, também na nossa freguesia 
se sentiu essa alegria. Logo após d 
santa missa, solenemente cantada pelo 
Grupo Coral, ouviu-se o repicar dos 
sinos, assim como o estralejar de fogue-
tes, que nos chamava a atenção da 
saída da cruz com o respectivo com-
passo, que a partir dessa hora dava 
entrada em todos os lares Cristo Res-
suscitado todos os paroquianos rece-
biam e retribuiam votos de boas festas 
endereçadas pelo Rev.º pároco desta 
freguesia. 

—No dia 31 de Março, o grupo dos 
adolescentes com a sua força e capa-
cidade organizaram uma tarde recrea-
tiva com jogos e outros divertimentos. 
Foi uma tarde alegre para eles, para 
os pais e para todos os participantes. 

— De 26 a 28 de Março, participaram 
na Páscoa Jovem 86, em Apúlia, três 
jovens da nossa freguesia. Votos para 
que esses dias de reflexão, lhes seja um 
lema que eles procurem seguir. 

i 

óbito 

No lugar do Souto, com 70 anos 
de idade, faleceu, no dia 28 de Março, 
Brilhantina Martins Afonso, filha de 
Domingos Maciel dos Santos Portela e 
de Rosário Martins Afonso. Era viúva 
de António Alves Ferreira Neves. 

A família enlutada agradece, por este 
meio, as atenções que foram dispensa-
das por ocasião deste doloroso aconte-
cimento. 
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As Capelas de Apúlia 

I — A Capela da Senhora do Amparo 
Ao estudar agora mais desenvolvi-

damente as capelas de Apúlia (no inqué-
rito de 1845 referi-as ligeiramente sem 
notas especiais de investigação, como 
fiz para as restantes freguesias), resol-
vi-me -a começar pela Senhora do Am-
paro. Não foi só pelo fascínio das ori-
gens mas, sobretudo, por se tratar de 
capela mariana. É que há quase três 

Pelo Rv.dº P.e Dr. Franquelim N. Soares 

anos apresentei uma bem meritória co-
municação sobre as capelas marianas 
dos séculos XVII e XVIII na arquidio-
cese de Braga no congresso mariano e 
mariológico de Malta, celebrado ,nessa 
catolicíssima ilha no mês de Setembro 
de 1983 para festejar o milenário do 
célebre santuário mariano de Tápim. 

Foi com pasmo total de todos os 
congressistas e da assembleia geral que 
se ouviu o resumo, referindo terem-se 
fundado nesses dois séculos, na arqui-
diocese de Braga, mais de seiscentas 
capelas marianas de invocação conhe-
cida. Mas muitas me passaram, e entre 
elas esta de Nossa Senhora do Amparo. 

A ORIGEM DA CAPELA 

As ermidas das nossas freguesias 
podem ter as mais surpreendentes e 
imprevisíveis origens. Uma remontará 
a qualquer santuário pagão e pré-cris-
tão, especialmente se situada no cimo 
de um monte ou junto de uma fonte 

santa. A cristianização desse culto foi 
o único processo de erradicar do povo 
essa velha tradição religiosa. 

Uma outra resultará de uma pro-
messa em momentos cruciais de fome, 
peste, guerra ou tempestade. Então, a 
comunidade de uma certa paróquia terá 
prometido fazer uma capela a Nossa 
Senhora ou a S. Roque ou a S. Sebas-
tião, se escapasse a esse flagelo; podia 
fazer esse voto apenas um lugar ou uma 
família ' com mais fé e mais possibili-
dades económicas, se escapasse à morte 
ou não fosse atingida. Nesses momentos 
difíceis muitas freguesias terão feito 
votos (bodos) de clamores a certas ermi-
das ou igrejas. 

Uma terceira resultará simplesmente 
da maior devoção de uma família a este 
ou aquele santo, especialmente quando 
se vivia relativamente longe da igreja 
paroquial, numa época sem boas estra-
das nem bons transportes. Por outro 
lado, a relativa abundância de clero, 
a sua má remuneração e os direitos de 
padroado concedidos aos fundadores te-
rão contribuído para uma certa difusão 
das ermidas, especialmente entre famí-
lias mais abastadas e por ocasião da 
instituição de vínculos ou morgados. 

Mas há muitas outras maneiras de 
fundação de capelas. Curiosa a fundação 
do santuário de Nossa Senhora do 
Porto d'Ave, na região da Póvoa de 
Lanhoso, devido a uma imagem ma-
riana abandonada. 

(Continua) 

CARTA DE LI 
1. LAMPREIA à FOZ DO CÁVADO 

Conforme noticiamos no último nú-
mero, um grupo de Amigos da Ribeira 
Cávado realizou uma lampreiada à «Foz 
do Cávado» nesta cidade de Lisboa, tam-
bém apreciadora deste saboroso ciclós-
tomo, com algumas casas especializadas. 

Esta realização, porém, não ocorreu 
no local previsto, por impedimentos 
surgidos à última hora, nem no dia 
aprazado, por impossibilidade de alguns 
dos interessados, dentre os quais, o 
nosso mui ilustre conterrâneo — Eng.º 
Oliveira Martins — que no exercício 
das suas funções ministeriais estaria no 
dia 21, no norte. 

Por tal motivo, este nosso convívio 
ocorreu no dia 18 p. p., na Casa da Lam-
preia, à Rua da Madalena, n.º 271. 

Estiveram presentes 32 pessoas. Pen-
samos que se houvesse mais publicidade 
estariam muitas mais. 

2. OFICIALIZAÇÃO DO NANE 

No passado dia 13 de Março foi 
entregue um grupo de inscrições de só-
cios da Casa do Minho que constituirão, 
conjuntamente com os já sócios da 
mesma agremiação, o primeiro agru-
pamento do Núcleo de Amigos e Natu-
rais de Esposende a integrar na Casa do 
Minho como uma das suas secções em 
que esta está empenhada em instituir. 
Outros candidatos preencheram as suas 
fichas no dia da lamprei.ada, o que nos 
faz prever boas perspectivas para o nosso 
agrupamento. 

3. PRdXIMO ENCONTRO, 

PROVAVELMENTE FINS DE JUNHO 

Provavelmente, nos fins de Junho, 
promover-se-á novo encontro extensivo 
a todos os Naturais e Amigos de Espo-
sende e seu concelho (suas belas praias 
e outros seus pontos turísticos). 

SBOA 
Se todos concordarem, terão o carác-

ter de Festas Joaninas Esposendenses 
e ocorrerão numa Quinta dum conter-
râneo nosso — Sr. Alfredo Capitão, de 
S. Bartolomeu do Mar — em ' Sintra, 
o qual já a ofereceu para o efeito. 

Nessas festas, se houver gente dis-
ponível para tal, faremos reviver as 
célebres CASCATAS que nos anos 30/40 
tinham lugar por todas as povoações do 
nosso concelho. 

Recordamos, sobretudo, as que se 
faziam nos páteos da Quinta de Góios, 
por iniciativa do Sr. Carlos Roriz, nessa 
altura menino e moço como nós e em 
que participamos com todo o entusias-
mo, como outros jovens da parte ociden-
tal de Góios, em confronto com a parte 
norte do mesmo lugar, para a apre-
sentação da melhor cascata. 

4. SEMANA SANTA 
EM ESPOSENDE 

As festas da Semana Santa em Espo-
sende de ano para ano estão a ter 
cada vez maior brilho. 

Há, no entanto, uma tradição muito 
bonita que se perdeu e convinha res-
taurar: «O Desfile dos Bois da Páscoa» 
pelas ruas da vila. 

Dizem-nos que por causá da matança 
já não se efectuar em Esposende, tal 
desfile já não será possível na 5.g-feira 
Santa. 

Poder-se-ia, todavia, antecipá-lo para 
o Domingo de Ramos, restaurando-se, 
simultaneamente, a Feira do Gado de 
S. Roque donde as rezes, devidamente 
enfeitadas,- desceriam, em cortejo, à vila 
por cujas principais ruas desfilariam. 

A Feira e o Desfile poderiam, até, 
serem incluidos nas Festas da Mimosa 
e os Restaurantes da zona apresentarem 
ementas a propósito. 

Lisboa, 25 de Março de 1986. 

L. Vassalo 

ESCOLA PREPARATÓRIA DE ESPOSENDE 

«Alcoolismo e Droga» 
Preocupada com a formação total dos alunos e com uma 

informação o mais completa possível junto dos pais e encarre-
gados de educação, a Escola Preparatória de Esposende vai pro-
mover, no próximo dia 19 do corrente, sábado, pelas 14,30 horas, 
num dos seus auditórios, um seminário subordinado ao tema 
«Alcoolismo e Draga», dinamizado pelos conceituados médicos 
Dr. António Palha e Dr. Silva Marques, este último presidente da 
Assoc !ação Portuguesa dos jovens abstinentes e temperantes. 
Dada a importância desta acção, a Escola convida toda a popu-
lação a estar presente a fim de melhor se esclarecer sobre tão 
grave flagelo que está a ameaçar a sociedade. 

AI 
Baptismos 

.J IA 
2 — Raquel Sofia, filha de Castor 

Reina dos Santos e de Maria Serra 
de Almeida Torres, residentes no 
lugar da Areia. 

—Isabel Cristina, filha de Abílio 
Marques .Correia e de Maria da Con-
ceição Lima Enes, residentes no lu-
gar da Areia. 
— Maria Helena, filha de José da 

Conceição Montes e de M.a Helena 
dos Reis Monte, residentes no lugar 
da Areia. 
16— Vítor Manuel, filho de Leo-

nel Torres Ferreira e de Maria Ade-
laide Miranda Ferreira Torres, resi-
dentes no lugar de Criaz. 
23— Ana Carolina, filha de Al-

berto do Norte Eiras Hipólito e de 
Maria Ângela Gomes casais Hipó-
lito, residentes no lugar da Igreja. 
` 29 - Filomena Maria, filha de 

Martinho João Carvalho Malgueiro 
e de Maria Clarisse da C. Coelho, 
residentes no lugar de Criaz. 

—Sílvia Marinha, filha de José 
Serra da Cruz e de Rosa da Costa 
Coelho, residentes no lugar de Criaz. 

Casamentos 

22— José Francisco Figueiredo 
da Silva, filho de Francisco Antó-
nio da Silva e de Maria Joaquina 
Figueiredo, residente em Aver-o-Mar 
Póvoa de Varzim, com M.a Adelina 
Faria Santil, filha de Manuel Félix 
Santil e de Ana Gonçalves Fernan-
des Faria, residente no lugar de 
Criaz. 

—José Manuel Farinhas da Cu-
nha, filho de Manuel A. da Cunha 
e de Idalina dos Prazeres G. de 
Carvalho, com Ana Maria Sousa 
da Silva, filha de José Eusébio da 
Silva e de Maria Belmira Alves de 
Sousa, residentes no lugar da Areia. 

—Raimundo Manuel Ribeiro de 
Oliveira, filho de Manuel Batista de 
Oliveira e de Maria Fernanda Re-
belo G. Ribeiro, residente em Apúlia, 
no lugar de Paredes, com Maria da 
Conceição, Pinto Ferreira, filha de 
Ernestino Moreira Ferreira e de 
Maria Ortência Viana da S. Pinto, 
residente na Rua Barão de Espo-
sende, da vila de Esposende. 

óbitos 

6—Rosa Dias Martins, de 84 
anos de idade, filha de João Mar-
tins Mano e de Carolina Dias, viúva 
de José Gonçalves do Vale, resi-
dente no lugar da Areia. 

20 — Joaquim Afonso Mariz, de 
74 anos de idade, filho de Júlio Do-
mingues Mariz e de Ana Azevedo 
Afonso, residente no lugar de Criaz, 
casado com Hermínia Gomes Lucas. 

24 — Por firio Casanova da Silva, 
de 50 anos de idade, filho de Auré-
lio Igreja da Silva e de Maria Diva 
Ferreira Casanova, casado com Ma-
ria do Céu Correia de Carvalho, re-
sidente ,no lugar da Areia. 
27— Maria Albina do Vale, de 

40 anos de idade, filha de Serafim 
Joaquim Martins e de Carolina Rosa 
do Vale, casado com Manuel Gon-
çalves da Silva, residente no lugar 
de Criaz. 
30— António Fernandes Herdei-

ro, de 89 anos de idade, filho de 
José Fernandes Herdeiro e de Rosa 
Gomes Vasco, viúvo . de Maria Dias, 
residente no lugar de Paredes 
— No dia 24 de Fevereiro pas-

sado, faleceu, no lugar de Criaz, 
Maria Gonçalves Carregosa dos San-
tos, de 58 anos de idade, filha de 
Elias Joaquim dos Santos e de Mar-
garida Gonçalves Carregosa, casada 
com Emiliano Gomes do Eirado. 

Ocupação de tempos livres 
O Governo, através da resolução do Conselho de Ministros 

n.o 16/86, de 16 de Janeiro, resolveu lançar o Programa de 
Ocupação de Tempos Livres, destinado a jovens de idades com-
preendidas entre os 16 e os 25 anos, para ser executado nas 
férias escolares do Verão de1986. 

A Câmara Municipal de Esposende, sensível que é a esta 
questão, como o demonstrou, aliás, através de iniciativa local, 
no ano transacto, aderiu ao programa a pensar na juventude do 
concelho e elaborou 11 fichas-projecto, para contemplar cerca de 
130 jovens que poderão vir a trabalhar no referido Programa a 
decorrer em dois turnos. O primeiro com início em 7 de Julho 
e termo em 14 de Agosto e o segundo desde 18 de Agosto a 26 de 
Setembro. As inscrições dos jovens candidatos terão lugar a partir 
do dia 14 do corrente até ao dia 30 deste mês. Assim todos osb 
interessados deverão dirigir-se à Câmara Municipal durante este 
período para todos os esclarecimentos sobre o assunto. 
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D es po 
FUTEBOL 

111 DIVISÃO NACIONAL 

Quando escrevemos o nosso co-
mentário no número de Março fa-
zíamos votos para que o jogo com 
o Trofense pudesse ser a mola de 
impulso para levar a A. D. de Espo-
sende à 2.8 Divisão Nacional. Claro 
que estávamos a pensar numa vitó-
ria e, com efeito, ela aconteceu. 
Porém, e por mais incrível que pa-
reça, essa vitória retumbante, acom-
panhada de uma boa exibição, fun-
cionou ao contrário e, daí para a 
frente a equipa nunca mais se en-
controu. Logo na jornada seguinte, 
na deslocação ao Cachão, precisa-
mente o último classificado da série, 
foi um escândalo o que aconteceu. 
No jogo a seguir, contra o Mereli-
nense, assistimos a uma péssima 
exibição, embora o resultado tenha 
sido favorável. Depois foi uma via-
gem até Joane, onde se esperava 
que a equipa passasse vitoriosa e, 
mais uma vez, a A. D. de Esposende, 
perdeu o jogo, deixou-se ultrapassar 
pelo Trofense e viu o Bragança 
adiantar-se mais. Finalmente, no 
passado dia 6 do corrente, em casa 
contra os bragantinos aconteceu um 
jogo razoável, com uma equipa de 
Esposende desfalcada, mas mesmo 
assim a conseguir uma igualdade 
que não escandalizou a quem assis-
tiu ao encontro., Uma certeza: se a 
A. D. de Esposende não sobe à 
2.8 Divisão não foi pelo ponto ce-
dido contra o Bragança. 

últimos resultados: 

Esposende, 3 — Trofense, 0 
Cachão, 2 — Esposende, 1 
Esposende, 1— Merelinense, 0 
Joane, 1— Esposende, 0 
Esposende, 1— Bragança, 1 

TAÇA DE HONRA DA A. F. BRAGA 

últimos resultados: 

a) Esposende, 1— Gil Vicente, 5 
Famalicão, 14—Esposende, 0 
Joane, 0—Esposende,  1 
Esposende, 1— Guimarães, 2 
Santa Maria, 2 — Esposende, 1 

a) Rectificado do número anterior. 

TAÇA A. F. DE BRAGA 
(Fase Final) 

Ferreirense, 1— Marinhas, 2 
Marinhas, 0 — Prado, 1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

I DIVISÃO REGIONAL 

Quando faltam nove jornadas 
para terminar esta prova, o F. C. de 
Marinhas, apesar de alguma irre-
gularidade nesta segunda volta, 
ainda tem hipóteses de se classi-
ficar num bom lugar. 

Últimos resultados: 

Marinhas, 1— Ribeirão, 1 
Dumiense, 0 — Marinhas, 1 
Marinhas, 0 — Tadim, 0 
Maximinense, 2 — Marinhas, 2 

11 DIVISÃO REGIONAL 

Neste escalão, também a nove 
jornadas do final do campeonato, 

r t 
tanto o Vila Chã como o Fão têm 
possibilidades de subir à L& Divisão. 
Por seu lado o Apúlia poderá, certa-
mente, fugir à despromoção. 

Últimos resultados: 

Fão, 1— Pousa, 0 
Apúlia, 0 — Negreiros, 1 
Granja, 0 — Vila Chã, 2 
Vila Chã, 2 — Fão, 1 
Viatodos, 1— Apúlia, 0 
Ucha, 1 Fão, Oy í 
Apúlia, 1— Cabreiros, 2, 
Sequeirense, 1— Vila Chã, 
Vila Chã, 5 — Ucha, 1 
Fão, 2 — Tibães, 0 
Lagense, 3 — Apúlia, 1 

III DIVISÃO REGIONAL 

Últimos resultados: 

Braga, 0—Esposende,  1 
Prado, 2—Esposende,  2 
Esposende, 1— Guimarães, 4 
Santa Tecla, 2—Esposende,  2 

INFANTIS 

Os nossos miúdos de palmo e 
meio, apesar dos resultados adversos 
merecem todo o nosso apoio e ca-
rinho pela forma como se bateram, 
em campo, por amor à camisola. 
Parabéns meninos e não desanimem! 

Famalicão, 5 — Esposende, 0 
Gil Vicente, 2—Esposende,  1 
Esposende, 0 — Braga A, 4 

CAMPEONATO DISTRITAL 
FEMININO 

Resultados: 

a) Santa Maria, 6—Esposende,  0 
1 b) Esposende, 3 — Nogueirense, 0 

Esposende, 0 — Braga, 10 
Esposende, 1— Santa Maria, 5 

Desde já temos que dar os pa-
rabéns ao Estrelas do Faro pela 
vitória na sua série e a consequente 
subida ao escalão superior. Em re-
lação ao Gandra, temos que aguar-
dar a última jornada para saber a 
certeza da subida ou não. 0 Antas 
tem vindo a fazer uma regular ponta 
final. 

últimos resultados: 

Roriz, 1— Gandra, 2 
Antas, 2— Vitória,  0 — 
Gondifelos, 0 — E. do Faro, 1 
Gandra, 0 — Antas, 0 
E. do Faro, 3— Necessidades,  0 
Antas, 1— Roriz, 1 
Cervães, 3— Gandra,  3 
Gavião, 0— Estrelas  do Faro, 3 
Gandra, 0 — Gondifelos, 1 
Antas, 4 — Vilarinho, 3 
Estrelas do Faro, 1— Fradelos, 0 

JUNIORES 

Terminou a fase de apuramento 
e, como se previa, os juniores da 
A. D. de Esposende e do F. C. de 
Marinhas conseguiram o apuramen-
to para a fase final. Parabéns às 2 
colectividades. 

últimos resultados: 

Misericórdia, 4— Marinhas,  4 
Ruivanense, 1— Esposende, 1 
Marinhas, 2 — Dumiense, 1 
Esposende,0 — Ferreirense, 1 
Marinhas, 2 — Realense, 1 
Andorinhas, 1— Esposende, 0 
Esposende, 3 — Vilaverdense, 0 
Marinhas, 4 — Mães, 0 

JUVENIS 

Quando faltam apenas duas jor-
nadas para o termo da fase de apu-
ramento do distrital de juvenis, te-
mos que dar os parabéns à equipa 
da A. D. de Esposende pelo bri-
lhante comportamento, que lhe va-
leu a passagem à fase final. 

últimos resultados: 

Lagense, 1— Esposende, 2 
Esposende, 0— Ag.  da Graça, 0 
Ribeirão, 0—Esposende,  2 
Esposende, 4 — Santa Maria, 1 

INICIADOS 

Terminou a Prova Extraordiná-
ria na qual os miúdos da A. D. de 
Esposende tiveram um comporta-
mento muito meritório, classifican-
do-se em 2.° lugar com 10 pontos 
contra 11 do Guimarães que foi o 
vencedor. 

a) Jogo de repetição. 

b) Vitória atribuida ao Esposende por 
falta de comparência do Nogueirense. 

r~ 

Como a A. F. de Braga qualifi-
cava três formações para o campeo-
nato nacional feminino, e porque 
as réstantes equipas distritais de-
sistiram, eis que as jovens joga-
doras da A. D. de Esposende se 
viram apuradas para o nacional. 

A equipa de Esposende ficou inte-
grada na Série A, que é constituída 
pelas seguintes formações: Braga, 
Santa Maria, Esposende, Boavista, 
Leixões e Leça. 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISAO 

Resultados: 

Cerveira, 4 — Forjães, 2 
Forjães, 3 — Castelense, 0 
Corrilhã, 1— Forjães, 1 

—0 Papa João Paulo II condenou a política de segregação 
racial da África do Sul, que descreveu como desumana. 
—0 cardeal Alexandre do Nascimento, de Angola, presi-

dirá este ano à peregrinação internacional de Maio a Fátima. 
— Corazon Aquino, na tomada de posse como Presidente das 

Filipinas, disse: «Continuemos a orar para que Deus nos ajude... 
E se todos estivessem de acordo, gostaria que rezassem comigo 
o PAI NOSSO.» 

Que lição para tantos políticos que têm ' vergonha de ser 
cristãos! 

—Em dez anos os alunos da Universidade Católica cresceram 
de 600 para 5.646. 

— O novo embaixador de Portugal junto da Santa Sé é o 
Dr. João Sá Coutinho, natural de Ponte de Lima. 

an !®C lC l•C 
— A' freguesia de Ramalde — Porto nos últimos 15 anos 

triplicou a sua população, ultrapassando já os 50 mil habitantes. 
—Em assuntos relacionados com transplantações, o P.e Feytor 

Pinto disse, em Lisboa, que os cristãos devem ter «uma menta-
lidade de doação» de órgãos humanos. 

— 0 presidente do Zaire, Mobutu Sese Seko, promulgou um 
decreto-lei dissolvendo as «testemunhas de Jeová». 

—Vinte mil portugueses poderão ser expulsos de Espanha 
por residência ilegal. 

—Duas patentes portuguesas de blocos de construção civil 
foram premiadas em Viena e vendidas à China. 

—Os jovens sem formação académica, com menos de 25 anos, 
à procura de emprego, podem candidatar-se a um apoio financeiro 
não reembolsável, para criação de actividades independentes. 

— O edifício dos correios a construir em Maximinos — Braga, 
custará 420 mil contos. 

— Viana do Castelo apresenta como prioridade a nova ponte 
sobre o rio Lima e a conclusão do porto de mar. 

—Cerca de 17% dos partos nó Algarve são de adolescentes' 
com menos de dezanove anos, na sua maioria de mães solteiras. 

— 0 Governo vai investir este ano nove milhões de contos na 
restauração da frota pesqueira nacional. 

— O director do Instituto de Oncologia do Porto garantiu 
que serão possíveis, ainda este ano, neste hospital, operações 
para transplantações de medula. 

—Nas eleições francesas para a Assembleia da República a 
direita conservadora conseguiu maioria absoluta. 

—Depois do 25 de Abril a dívida externa de Portugal subiu 
para 4.000 milhões de contos! 

—Segundo o «Semanário» a festa da posse do Novo Presi-
dente da República custou (à Nação? ou a quem ... ) mais de 
20 mil contos. Os 800 convivas tiveram lauta mesa além de todas 
as comodidades e o vestido de Maria Barroso custou 280 contos. 

Declaração das existências de suínos 
Durante o mês de Abril, os proprie-

tários das explorações suínas (incluindo 
os das pocilgas familiares) são obri-i 
gados a declarar os efectivos que pos-
suam. Esta declaração é considerada 
medida sanitária visando o combate da 
peste suína africana, pelo que o seu 

k 

não cumprimento acarreta a perda do 
direito à indemnização pelo abate com-
pulsivo dos porcos atacados por aquela 
doença.• 

Esta declaração será feita em qual-
quer departamento dos Serviços Regio-
nais de Agricultura. 

I 


